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_ ._ _Quer-.nos parecer haver chega-

do o momento historico da anui-

"quilação dos partidos tradicio-

O longo decurso de mais de

'asneio' seculo durante o qual exer-

' ceram a suaqacção politico-social

--6 deinssisdo prazo para o reco-

nhecimento da sua impotencia.

'fas bandeiras' sob

“ agido ,se oongreg'arum. _os

estandes lnctadnres das ideias

conservadoras e: liberam-rasga.-

' dos os programmas que deram

'i 'a *razão 'de' ser 'a esses colos-

..-.isaes agrupamentos que merece-

m., mui justiñcademente, o no-

ime'de'pom'dos pelitt'cos;-menos-

presado o decoro "que, recíproca-

'mente; se deviam às individuali-

_ 'dades mais cnlminantes e de

'e maior destaque n'esses dois exer-

citos que, sob onome de regene-

'redorss e progressistas, se deba-

tism, vezes encarniçad'amen-

pe. na* arena politica em pról do

Í'qne 'blga'vam 'mais util e'mel'hór

,sentimento 'ao progresso e fomen-

: to. nacional sob os seus multipli-

~eepectea;-quebradas s uni-

formidade 'de -' ideias, a unidade

'partidas-is, a coheren'cia de epi-

-_ 'J'niões'psra dar logar à. satisfação

Í de' terdàdçs, tantas vezes stultas

emeleabidas. e á lucta de p8i~

:ões desordenadas no seio de

' "alegre-lides 'familiss;-não que-

"“fendo'snteíêr o perigo que, ha

'muito se vinha desenvolvendo,

sombriamente, no horizonte pe-

trio, antes fingindo ignoral-o pa-

ra. com maior e mais peccamino-

sa consciencia, o desprezar, pre-

pararam os pseudo-politicos com

vertiginosa carreira semelhante

' à da meteriolite, a derrocada dos

partidos.

De longa. data que as indivi-

dualidades em evidencia quer

pela sua intellectualidade e ba-

gagem scientiñca. quer peles vae›

. vens do acaso e ainda pela anda-

' cia _e caprichos da sorte, veem

e'ura'ndo mais, senão exclusii'r'a-

mente, das eonveniencias de osm-

I
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panario e nomeadamente das que

directamente respeitam á sua

preponderancia politica do que,

dos sagrados interesses da Patria.

cujos destinos lhes tem sido con- 1

ñados. D'ahi a necessaria. e per-

nióiosa emolação a que nem os

proprios homens de caracter se

tem podido furtar, que, longe de

engrandecer os partidos, os tem

engangrenado na. sua vida inti-

ma e feito decahír no conceito

publico, mercê da falta de cohe-

são productiva e da sua quasi es-

terilisadora acção. O qua se está

produzindo no seio dos 'partidos

historicos, desde os chefes até

aos seus mais insignificantes l -

gares tenentes, é nem mais nem

menos do que a resultante, signi-

ficativamente syntomatica, d'esse

conjuncto de attitudes ha muito

desenhadna. que, arrastando á

descrença os leaes e sinceros par-

tidariqs. os tem atirado para a

borda do abysmo onde, ingloria-

mente, se terão que afundar.

Proprietario e-ldirector

ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA

Composiçdo e impressão

!pressas cmussçle

l Bea ds Passos Manoel, 211 a ?ls-Porto
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PUBLrCAÇ-õES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuneios e communicados, 50 réis; repetições, 25 réis.

.-\nnuncios permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos srs. assignantos.

Folha avulso, 90 réis.

os drs. Fragateiro e Lopes EdsIgo, os prosseguimento ou paralisação dos tra-

quses fizeram algumas reclamações que, bslhos encetados, consoante s sua ado-

dados os devidos esclarecimentos pela

mezn. foram admittidas e com ellas

spprovada aquells acta.

Em seguida pela presidencis foi feita

uma succints exposição dos trabalhos

intrínsecos e extrinsecos da commis-

são executiva no ínterregno das ses-

sões attinentes principalmente ao sn-

zariamento de donativos pecuniarios.

Declarou que todas ss commissóes ps-

roch'aes do concelho que sobre si to-

maram tão oneroso encargo já do

mesmo se iam desempenhando condi-

gnamente. com excepção tão sómente

das da freguezia de S. Vicente e Ovar

norte-nascente que. por inopportuni-

dede, haviam addiado o inicio dos sens-

trabalhos.

Por ultimo communicou á. assem-

bleia que a commissao executiva da

sua presidencia havia encetado. por

intermedia do seu illustre Vogel-dr.

Pedro Chaves-, algumas diligencias

de entendimen to' com a Irmandade

das Almas, d'este villa. acerca de uma

possivel e hypothetica. incorporação

d'aquella entidade na futura Miseri-

cordis, entendimento. claro esta ,de cs

racter meramente provisorio e sem o

menor compromisso por ,qualquer das

Quem bem attentar no que x partes. Melhor do que sua e¡.', disse,

entre bastidores se está, passando poderia 0 dl'. Pedro Chaves fazer mui

e que amanhã, para maior des-

douro nosso, se levará à scene.

n'esse theatro a que se dão nome

de parlamento, ha-de com magos

sim mas necessariamente, vêr

que é chegado o momento his-

torico 'da anniquilação dos parti-

dos tradicionaes. Oxalá que das

suas cinzas. já que em obediencia

á lei fatal 'da natureza, _teem de

morrer, algo surja de potente e

patrioticamente orientado que,

com melhor e mais reflectida

comprehensâo dos seus civicos

deVeres, possa amparar com pru-

dente conselho 0 joven monarcha

em quem a fatalidade empossou

o throno portuguez, solidiñcando

as instituiçõese com ellos a au-

tonomia da nossa querida Pa-

tria.

 

Misericoriia d'OiaI'

Sob a presidencia do dr. José Lu-

ciano Correia de Bastos Pina, illustre

delegado do procurador_ regio n'esta

comarca, secretarado pelo dr. João

Maria Lopes e Antonio Augusto Frei-

re de Liz, teve logar, na quarta-feira

passada, no ,theetrm a sessão medal

ordinaria_ da_›;_eommissão preparatoria ,

i ou .installsdorada futura Misericordia.

Lida s sets da sessão anterior, so-

bre s sus rsdscçlo pedirem s pulam

cireumstanciada exposição d'esses tra-

balhos no intuito .de os submetter á

sancção ou rejeição da assembleia co-

mo base fundamental da orientação

nos futuros trabalhos da commissao

executiva sobre tal assumpto, e por is-

so lhe concedis a palavra.

No uso d'ells o dr. Chaves. sincera

e lealmente, sem atavios de phrase

nem pruridos orstorios, fez do assum-

pto e das diligencias mui circumstsn-

ciado relato, apontando os motivos que

no espirito da commisnão imperaram

para se determinar pelo caminho do

entendimento com a Irmandade das

Almas sobre uma possivel juncçao,

fusão ou confuzão com a M'sericordia

sem o menor compromisso e sem o

minimo caracter de obrigatoriedade

que, sob o ponto de vista moral ou

juridico, as duas collectividsdes não

podiam assumir. Explicou e desenvol-

veu as vantagens reciprocss que d'es-

sa operação podem de futuro resultar

para as duas entidades e justiñcou-s

na necessidade. como á commissao se

aiigura, de imprimir â. instituição de

heneficencia a fundar um caracter de

piedade, manifestado principalmente

no tributo de saudade e consagração

aos mortos, tributo que constitua um

culto universal que não repugna. nem

collide com qualquer seita religiosa e

a que prestam incondicional reveren-

cia catholicos ou acstholicos.

Terminou o dr. Chaves', que afoita-

mente se pode aflirmar um verdadeiro

apostolo da incipiente instituição por

_cuja viabilidade dispende o melhor dos

seus esforços e trabalhos, por apre-

pçño ou rejeição.

N'uma melhor ou peor comprehen-

sâo da proposta usaram da palavra

diversos membros da assemb'eia ma-

nifestando-se, no natural embate de

opiniões, uns pról outros contra a pro-

posta.

Muito bem. Era uma questão aberta

sobre a qual a todos era licito pro-

nunoíar-se sem a menor 'desconsiderm

ção ou desrespeito pela commissao

executiva qualquer que fosse o~resul›

_tado da votação que por esta seria

inquestionavclmente sentada.

Entendemos porém que, no accezo

da discussao. se arrastou o espirito da

proposta para um campo que positive-

mente não cravo nosso vêr. squelle

em que pela mesma fôrs oollocada.

Tudo era provisorio, tudo hypotheti-

co, tudo dependente da juridica cons-

tituição das duas. entidades eontractsn-

tes. tudo sobretudo dnpendçnte da san-

cçao tutelar, mas necessariamente

exercida depois d'aquella constituiçlo.

Era como que um tsetesmento de

opiniõem_ uma sondagem dos espiritos

que muito interessava profundar s

eommissão afim de se orientar na de-

finitiva redacção do projecto de ,esta-

tetos quelhe cumpre apresentar i¡ ss-

sembleia geral para discutir e appro-

var. '

_Suppôz-se parem que s proposta ri-

zava s imprimir, desde JL', caracter

laico_ ou religiOso it instituiçao quando

esse só lhe pôde_ ser attrihuido na sus

lei_ fundamental e na oppo'rtnnidade

em qne se discutir s organisaçlo e ñns

da Misericordía, direitos e deveres dos

associados, etc.

E na falsa concepção de que a ums

instituição leícs ou religiosa repu-

snam os principios de piedade preten-

deu-se increpar a Commissãoexecutive

de que estava exhorbitando o seu

mandato que era unico e exdusiea-

mente angariar donativos e confeccio-

nar estatutos, e não compellir, antes

da discussão d'estes. a assembleia s

pronunciar-se sobre assumptos concre-

tos, para que não lhe foram 'Conñãri-

dos poderes pela magna assembleia pu-

blica de 18 d'outubro.

N'essa assembleia, afirmouose, só

se conferirsm sos vogaes da grande

commissão installadora poderes para

fundar uma Misericordis, só se lhes

disse que cursssem os doentes, que

slhergsssem os invalidos e que ins-

truissem os ignorantes.

Tudo isso com effnito se lhes disse

na eloquente manifestação de enthu-

siasmo com que foram acolhidas as

palavras do benemerito iniciador d'es-

te grandioso emprehendimento, d'esta

santa cruzada; mas não só isso, mui-

tissimo mais significou a salva de pal-

mas com que se coroou a :reclamação

da grande commissão installadora, en-

tidade suprema em quem_ o publico de-

legou os seus poderes emquanto não

sentar uma preposts que vizsvs s' obter se achar concluids em'pes'sos' moral s

ds assembleia o pronuncia para o _Miserieordis d'Ovsr.
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Mas esse elevadíssimo significado

certamente nem por todos foi compre-

hendido!

Foram approvadas as seguintes pro-

postas:

1.'Il Do cdr. Chaves -para que a

commissao executiva prosiga no en-

tendimento já encetado com a Irman›

dade das Almas, com caracter mera-

mente provisorio, sem o menor com-

promisso, e apenas como exploração

de caminho a seguir de futuro a com-

petente entidade quando approvados

os estatutos e quando constituida em

corporação moral -a Misericordia.

2.' Do dr. Fragatoiro-para que a

commxssño executiva no mais eurto

praso apresente á assembleia geral o

projecto de estatutos ou compromis-

so da Institituçao de beneñcencia e

para que os mesmos, antes de disCu-

tidos, sejam publicados na imprensa

local slim do publico se inteirar das

suas disposições e pelo seu pronunc a-

mento, h'tbtllw a assembleia a dlBCll-

til os o mais harmonicamente possivel

com a orientação colhida do mesmo

publico.

3.' Do dr. Fragateiro-para que,

logo apóz a apresentação dos estam

tos á assembleia geral, se marquem

sessões quinzenaes para a sua discus-

são.

4.' Do dr. Fragateiro-para que a

assembleia approvs um voto de louvor

a commissao executiva pela actividade

e' energia que ha desenvolvido nos

seus trabalhos até á presente data.

I

Pele' dr. Sobreira, no decurso da

discussao, foi apresentada a seguinte

moças de ordem: e

«A assembleia, apoiando e approvan-

do os trabalhos preparatorios sensa-

tameute realisados no'interregno das

sessões pela commissao executiva e

nomeadamente !os encetados indivi-

dualmente pelo dr. Pedro Chaves como

delegado us mesma commissao os quase

constam do seu relatorio e proposta,

continua ›a 'dar-lhe o seu voto de con-

dança e passa¡ ordem do dias.

Esta moção porém nao chegou a

ser votada pelo facto do seu auctor

-a haver'retirado na occasiao em que

ss discutia a prioridade de'votaçao das

propostas. V * ›-

Ç

Podemos as 1.* e 2.' commíasões'

parochiaes d'esta' freguesia d'Ovar que

teem a se'u cargo as areas norte poen

te e sal-nascente da villa, para que

previnamos o publico de que, durante

a proxima semana, se o tempo o ,per-

nutrir, continuarão os seus trabalhos,

quer de cobrança das quantias já

Iubseriptas, quer da solicitação de do-

' nativos das pessoas a quem ainda se

nao dirigirem por qualquer casual¡-

dade.

Subscripção para o hospital

da Misericordia

mucosas¡ na uma

0.' COMIIISSãO

Areaasuinascente da villa

Transporte Rs . .

Maria do Carmo Pereira

2:7132220

100

Rosa da S lva Laranjera 300

Antonio Maria Tavares . 500

José Henriques da Silva. 500

Anna da Costa . 500

Anna Rosa Gomes . 500

Mmu: l Pure rn Rebello.

Jm~ 'I' :u s R.:uilu. . 150 i0

U i ol. ni Suelen d'Al-

Ineida . l . . . 2006000

Manuel Coelho do Espi-

rito Santo . . . . 16000

José do .Ben'amim . . 500

António d' liveira Pos-

“n” s v s 'v s 500

55000 ,

A

Manuel Bernardino d'O-

liveira Gomes . . . 5501.0

' Maria da Conceição d'Q-

liveira Ramos . . . 15000

Amelia de Mendonça Rs-

zende . . . . .

D. L bsnia Rosa de Je-

sus Castro . . . .

Rosa Simôa . . . r.

Jnão de Pinho Valente»

Maria Joanna Picada

106000

    

   

  

  

 

  

  

  

 

   

 

   

,Maria Soares Calalaia 55000

Maria Lopes dos Santos. 100

Rosa Pereira Lopes . . 95000

Rosa Gomes da Cunha . 15000

José Maria Luzes . . 5600¡

Mar a da S lva Callista . 101

Anna Rosa Gomes Netto 5:5000

Rosa Pereira d'Almeida

Castro . . . . . 500

Antonio R beiro . . . 100

Manuel Henriques da

Silva . . . . . 500

Anna Maria. Carrie nha . 500

Esperança Ramada . 25000

Padre Francisco Mar-

ques da Silva . . 55000

José Ruiz Quatorze . 70)

Antonio Maria Ferreira

Coelho . . . . . 500

J0210 d'Ol veira Gabto . 16000

Manuel Ferreira R-*ga'ao

do . . . . . . 25000

Padre Manuel Ruiz Lyric 16000

Antonio José da S.lva . 15000

Maria Gracia de Jesus

Palms . .- . . . 500

Antonio d'Oliveira Mos-

côzo. . . . . . 16500

José Soares de Pinho

Junior . . . . . 1,5000

Viuva de José Maria '

Reis. . . . . . 300

Maria Rms Valente. 100

Manuel Marques . . . 100

Francisco Gomes da

Silva . . . . . 15000

Manuel Duarte Bandeira 16000

'Rosa Gomes Dias . . 1,5500

3100Maria Joanna Lendsira .

Rosa Gomes da Silva . 500

Manuel da Cruz . . 500

16000Antonio Maria Mais. .

Maria Rodrigues. . .

Manuel de Sousa Cação.

José Ferreira de Carva-

lho . . . . . .

Rosa Nones . . . . A

Joanna Ferreira . . . "

José Fernandes Espada.

Joanua Hauóa . . .

Maria Campôna . . .

Antonio Ferreira de Car'-

valbo . . . . .

Maria do Carmo Calalsia_

Joaquim Beato . . .

Deolinda Ravazio.

Joaquim Ruiz Cavaco .

Rosa Janeiro. . . .

Margarida d'Oliveira

Pinho . . . . .

900

100

500

500

100

200

500

500

Moon

500

100

,50 ›

25000

100

100

Antonio da Cunha . . 100

José d'Olivelra Mendes . 600

Antonio Pereira da Silva 100

Manuel Dias de Rezende 500

Thomé Ro-z Quatorze . l!3000

Antonio Jose Valente . 100

Francisco d'Oliveira Men-

des . . . . . . 200

Joao d'Ol-.veira Gloria . 16000

Maria Juauna Pinheer . 100

Manuel Ferreira. . 500

Manuel Ferreira (filhas) 400

Herminla Augusta d'Al-

meida . . . . . 200

Joaquim Alho . . . 100

Manuel da Cunha . . _100

JOué Nunes . . . . 100

Somma Rs. 2.9952520

(Continúa)

l
' HINTZE _RIBEIRO

l Quando Portugal se estorcia nos

psrvxismos de uma ingloris luots pen

 

t _ , _ DISCUSSÃO _

litíca_ agg-avada eso extremo arras- demos que dave ser
tada pela desmedda immmtalidads nosso.

do tristemente celebre dietsdor e epi-

logada pela tectrLca e luetuosa tragi-

dia do Terreiro do Paço que simulta-

5"0 neameute custou a vida a uru Rei im-

peripso por condições, caracter e mal

500 avisado conselho, a um Principe syxn.

200 pethico, alheio e estranho á degringo

lado politica que ao Pais vinha u pre-

500 parando os conselheiros do Rei, bs-

queavu inopinadamente na jazida dos

mortos esse illustre e inconfundível

estadista cujo renome, entao áureole-

do e consagrado em todo o mundo

civdisado, havia de sobrelevar-se

alem-tumulo, em face das occorren

cias politicas que oseu desappsreci-

mento inexperado e a falta da sua

auctoridade, a um tempo disciplinado-

ra e concillativa, hair am de produz r.

Sl porém desappsreceu o ínvoluero

matar-al d'esee eminente vulto nao se

spugou nem podia apagar-se a sua

memoria. querida de que se apossou a

posteridade e que hein gravada ficou

no coraçao dos seus iuuumeros am -

gos e devotados admiradores.

Não seria Indispensavel confiar ao.

cinul do artista a perpetuinlade do

seu nome, porque ella se imponha pe-

la nobreza das suas acções part'cula-

res e oñiciass.

Todavia a acrysolada dedicação de-

votada ao saudoso extinoto pelo nos-

so :ilustre e dedicado amigo dr. Ar-

tnur da Costa Souza Pinto Basto. re-

presentante do part'do regenerador

em côrtes pelo d.stricto de Aveiro,

fez com que propozesse na assembleia

magna do partido, realisada em 8 de

dezembro do anno preterito, a abertu-

ra d'uma subscripçao publica entre Os

seus correlngionarios de todo o paiz

para., com o producto, ser eng do nen

monumento a Hintze R berro. propos-

à: qie, por acclamaçao, foi approva

Essa subscripçao, aberta nos diver-

sos centros pelos orgãos do partido

na imprensa tem obtido mui louvavel

acolhimento.

Nao quer «A Discussão» preterir

um dever de gratidão e disciplina e

por isso, nas suas columuas, ,abriu

uma subscripçao convidando os am:-

gos ou admiradores do inolvidavsl es-

tadista a concorrer com as suas dadi-

vas para o monumento que o partido

regenersdor pretende eng r-lhe, as

quase serao receh das n'eata redacção

até ao dia 31 do corrente mez de ja-

neiro e em seguida, conjunctameote

com a relaçao dos subscriptores. en

vindas á redacçso do «Diario Pupu-

lar› para. terem a devida publmidade.

depois do que serão entregues ao di-

gno thesoureiro da commissao pro

motora do monumento-o ex.'° sur.

Henrique Matheus dos Santos -dire-

ctor do banco de Portugal.

 

Subscripçdo

Redacção de «A Discussam 55000

Antonio dos Santos Sobreira 56000

Dr. Jeito Maria Lopes . . 25500

196500

 

una regra

Em H de maio d'cas, mesmo

anno ([809) entraram aqui 3:000

inglczes, desembarca/dos na Fi-

gueira, e tiveram uin rccontro além

da Ponte Nova. levando os inimi-

gos de vaicida até á Feira. e d'ahi

ao Porto. '

[não Frederico I'erlzárn da his/Ia.

Teimamos em cultivar entre nós as

!delas de outros pazes sem procurar-

mos ac menos nacionalisal-as.

O que :e: bom'n'outro pais, enlen- l .i mm His/u

M

optimo no

Estam ›s a'nds atacados do pre-

conceito da que só é excellente o que

vier do estrangeiro.

N30 e ser jscobino reconhecer a

verdade das coisas.

Qiem tem viajado, vem maravilha-

do do progresso que encontra lá por

fóra.

H1 instituições que são verdadeira-

mente geniaes, ha obras que assom-

brasa.

O¡ homens nao trab ilham ao acaso,

tem nm plano, Visa'n a um ideal.

Eu Portugal falta o methodo de

trabalho, falta o plano, falta abuse

indispensavel para orientar os ho-

mens, falta, meus senhores, o ideal

que os norteia.

Lá. fó'a faz-se isto, aquilo, aquel-

loutro, pis bem uós tambem o faze-

mos embira nao tenhamos o espirito

da ideia que doninou e dirige esse

p-JVO.

D'aqni o iusuccesso, a morte abru-

pta, do que no estrangeiro prevalece

e se torna uma religiao.

Um casa moderno e frisante é o da

festa da arvore.

Sabe-se que lá fóra, e sem irmos,

muito longe, em Hsspauha, a festa da

arvore é o motivo das mais linda¡

festas regiouaes.

E' a propria municipalidade que au-

xilia e prepondera dando caracter

official á festa.

Procuramos imitar, mas sem inte-

grarmos na nossa educaçao, aquella

festa.

O que alli levou muitos annos, sem

duvda, a organisar, qu~zemos nós

aqui levar d'uma arrancada!

N'uma tarde de dezembro, desabri-

da, fria, chuvosa, cheia de vento. fô-

mos as escolas, levamos uma rancho-

da de penses até a uma caldeira

aberta n'uins rua. .mandamos-lhe ati-

rar alguns unhados de terra ,contra

o tronco dum arbustosiuliquue se

nao queixam de tanta falta de cari-

nho e... estava feita a festa da ar-

vorel

As oreançss voltaram tiritando de

frio, eneharcadas, che-.ae de fadiga e

sem a mais leve noção da festa aqua

vinham de assistir.

Ficou-lhe a lembrança d'esse dia de

aborrecimeuto, em que tiveram de

mai-char sobre a lama, em ñlas bem

alinhadas, proh b dos de communicar

as suas emoções.

'De casa mesmo já iam recommen-

dados, porta-te bem, nao tesujes . .

E nao ba quem veja, nao hu ums

voz que protesta contra esta fôrma de

educar este povo, bom, trabalhador.

Mocidade, vós, sois um triste pro-

ducto da vida art:lieial, das emoções

msaciavsis. das vaidades baleias, que

se levantam na terra portuguesa.

Digam-me, meus senhores, nao se-

ria mais natural, começarmos por lavar

as creançss ao campo, e alli n'um dia

primaveril, em que a terra se esmal-

tasse de ñôres, em que as arvores se

cobrissem de folhagem, em que o sol

cah see quente n'uma pualha deroiro

sobre as messes ondulantes, quando

a pardalada, n'um cantico de amor.

acompanhasse os hymnos que esses

homens do futuro fossem entoando,

lhe desvendassemos aos olhos infantis

e inexperientes todos os segredos da

Natureza?

Entao a creança havia de sentir

bem a necessidade d'ume arvore gran-

de e copada, que servisse para dar

tresentos annos sombra aospegursiros (') '

Alli, á sombra da arvore amiga, e

em face ao mar de palha que na var-

gea hombreasse ao vento, slles melhor

bavnam de comprehender estes dois

versos:

O chapas l pal/u que ainda ka sua ssa das

tr'

inda ba 6m ;em mfor/w'

 



 

Ao ar livre. a-festa redobraria de

intensidade, quando elles repetissem

_Cesario verde: . A '

No rompe; eu não 'folk ema que me anima:

A claridade, a robusta, a amio-

Depois de haverem observado o tra-

balho ,Q , v tre, alles iriam cantando

w mai-:a:
(Hoje eu se¡ quanto culta s CPMI'

Aa cepas, desde que as pode e empo

Ah! 0 campo nlo é nm passatempo

Com boccllamos. rouxinoes. luar

A nós tudo aos rouba e nos dizíma:

O rapazlo, o imposto. as pardaladas

As cegas peçoahcntaa. acharadas

E as abelhas que engordar:: na vlndlma.

E o pulgío, a lagarta, os caracoes,

E ha,ainda.,.alem,do mais com que se atelma

As lntemperles, o muito. a queima».

Quando o professor terminar-

se a sua lição de coisas. que jamais

ea neoeriam áquelles cerebrosinhoa vi-

brantesílnas demontrações palpeveis e

que os seus olhos nunca satisfeitos tí-

nham deante, elles haviam de recome-

' çar a sua oração assim:

E a doa-'olhos gavcoa pastnrinha bella

Fla no seu fuso linho por corar:

E' trigueiro o linho, trigueirinha é ella. . .

Rodcpla o fuso. . . quando fôr donzella,

J¡ micareta:: para se lr usar!...

E esse !nao alegre onde se coreau o linho l

Já foi ramo verde n'easc tronco em brasa::

Deu l¡ achas brancos como o branco amúnho.

Il sobre elle a ave construiu nm ninho.

Ja sobre_elle amando palpitaram azaa l. . .

No como em dedinhos breves.

Pray nteiramente, com tlo _louco ardor!

agora”?..gue neves?

Se seilo'umlaas. ou medalhas leves,

dama!... 0) y

Lencoes de em. .. outro poeta

.~ um fato aovo..-. a

n O O O

Ide a Paris, procuraloo mas não, 6

tao longe. e o poeta já nto existe.

' Antonio _Nobreqmorren tambem. , .

“ A' En “essencia que nao fallaueis

a¡ creanças nos lençoes de dôr.

Aqui m, em Ovar, alguma cousa

que nos sirva, na Dôr

eAbateu-me um nigueiro lenhador

N'nma tarde de inverno e de afiliação.

E pensei para mlmz-vou ser calor

E renasce vital palpitaçlo; (,l

Mas aenaram-me em taboaa pr'a caixão,

Em logar da alegria eu foi a sort.

A creança á. tarde quando voltasse

viria tlo satisfeita da festa que suspi-

raria que ella se repetisse.

Um dia de alegria e felicidade ofu-

ma lição intensa alo deve ser a maior

aspiraçlo do educador? _

Abi falta apenas level-a a eñeito

no proximo dia ll de Maio, me¡ das

flores, e em que devemos solemnuar o

centenarie victorioso do recontro da

Ponte Nova. _

Cabe bem o amor da Patria e o

culto da arvore na mesma festa.

Seja pois o dia ll de Maio sempre

duplamente 'festivo Ovar.

Janeiro, 1909.

Julio Soares.

(Í) Guerra Junqueiro.

(Í) Antonio Valente.

M
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Fallecimenlo

Victimado por uma congestão pul-

mOnsr. falleceu no dia 6 em Lisboa,

o nosso patricia, Monsenhor José

dos Santos Ala, prior da freguesia

da Ajuda, d'aqnella cidade.

0 santista, que era 'natural d'uta ' Os nossos parabens'.

,mos emanues, que volveram, muito

«mais enthns-iasmo, mais vida, muito

 

A DISCUSSÃO

villa, contava 74 annos e era bacha-

rel formado em theologia e capellâo

fidalgo da 0888 real e foi parocho das¡ Partiu gggunda.feírg para Lisboa'

freguesias de Montargil. Santa Maria com sua familia o Hilux) amigo dr.

de Cintra, s Dminson de Rom¡ 0 Franc sco Ferreira d'Amujo, conside-
vigario da vara de Cascaes- , rado industrial n'aquella cidade.

0 cadaver, que se achava encerrado :Regressou quinta-feira com sua
n'um¡ urna de mogno 6 vestido 00m esposa e filhinho a Albufe'ra o nosso

as vestes de 08901150 ñdnlEO. 00m 0 amigo dr. Antonio Emilio Rodrigues

COI'ÕÊO dl 0h16!!! de S FFBHCÍSGO de Ala. xo, digno delegado do ministerio

que era irmao, foi conduzido pru-a a publ'oo n'aqnella comarca..

egreja parochial da Ajuda, onde se :Partiu no dia 2 para Lisboa,
conservou até á hora do funeral, que com sua esposa, afim de seguir via.

se realisou pelas_ 3 horas da tarde de gem para o Rio de Janeiro, onde é

sexta-feira, depors de celebrados OI importante commercial, o nosso pa.

oflicias funebres. _ _ tricio e amigo Francisco Augusto
O feretro foi conduzido da egreJa Marques da Silva_

ao cemiterio n'um coche tirado a tres Feliz viagem e prosperidade_

parelhas, seguindo o coadjuctor n'uma :Regresgou a Mafra_ com sua fa.

berlinda a duas parelhas. milia o nosso estimado amigo e con-

Por determinação do finado foram terrenos José d'Oliveira Gomes, dis-
dadas á porta da egreJi da Ajuda 200 ;jacto cmo-.al do “amigo,

esmolas aos pobres da mesma fre- ::Tambem para ali partiu o nosso

guezía. amigo Manuel Rodrigues Leite, intel~

O extincto era cunhado do 8m'- ligente aspirante do exercito.
Antonio Maris Marques da Silvae :Por haverem expirado as ferias
d'esta villa, e tio do n°880 amigo partiram egualmente para Coimbra,

JOSÉ d'OliveÍra A18. 3086036 11° Rio Antonio Zagallo dos Santos, Anthero
de Janeiro. Cardoso e Antonio Santiago, distin-

A “da a familia animada Bl 005383 ctos estudantes da Universidade; para

condolenciss. o Porto o Reverendo Homero Rodri-

gues da Silva, applicado terceiranista

de theolog~a no seminario episco-

pal, e Joao Baptista Nunes da S lva,

intelligente alumno da Academia Po-

lytechnica; e para Lisboa, Henrique

d'Araujo Cardoso, activo empregado

commercial.

:Esta entre nós o nosso estimado

amigo dr. Mario Pereira da Cunha,

hahil facultativo militar.

Notas a lapis

  

Santos Reis

Como o tradicional costume, algu-

mas !roupas de rapazes, divertindo-se

e divertindo os outros, andaram nas

noites de terça e quarta-feira passa-_

da, _pelas ruas da villa cantando os

Santos Reis a varias portas.

A animaçao para que digamos a
w

verdade' toda, nao foi grande. Já vi- '- -.

Theatro

Está annunciado para hoje um at-

trahente espectaculo dado no nosso

theatro, pela pequena companhia diri-

gida pelo actor aveirense J. Paulo.

O programma e ordem do especta-

culo é o seguinte:

O Palhaço, comedia em 1 acto, Um

acto de concerto_ constituido pela bala-

da da Marcada, Os Perus (da Marcelle)

-coplas do carro do Jacintho, Bumba

no caneca (cançoneta), O Espero (can-

çoneta), As Laranjas da Sabina (tan-

go brazileiro) e A rir... a rir...

mais movimento de povo nas ruas.

Seria por causa do frio? A noite estava

fria, 6 bem verdade. mas em compen-

sação limpida, secca e luarenta como

poucas vezes se apanha.

Nao ha que ver: tudo passa!

A colheita do engarrafado, feita

pelas troupes, foi, ao que nos contam,

muito regular. .-

Do mal o menos: sempre éJusto

que quem estsfou a garganta com_ o

sol e dó dos Reis, tivesse um hrodio-

ninho para añnar.

Que lhes faça muito bom proveito! (maçaneta)

A' procura de casamento, comedia
'w em 9 actos.

Preços e horas do costume.
lggre são

 

.Na noite de terça-feira, pelas 8 ho-

ras e meia. na occasiâo em que passa-

va na rua da Graça, foi inesperada e

,traiçoeiramente aggrodido um filho do

snr. José Joaquim Duarte, o B .eta,

d'esta villa.

O rapaz ia acompanhar a casa

uns outros e nada justifica a aggres-

sao. pois o olfndido é tido na conta

de socegsdo.

Sobre os anctores d'esta aggressño

correm' varios boatos, mas ignoram-

se por emquanto os mesmos.

O caso está emjuizo.

Jurados sorteados para o l.° semestre

de lim

«ci-lares eomnnnas

José Alves Ferreira Ribeiro, d'Ovar;

Manoel d'Oliveira da Cunha, d'Ovar;

José Maria Dias de Rezende, d'Ovar;

Manoel Pereira de Pinho, de Vallega;

Francisco Domingues Monteiro, d'Es-

moriz; José Maria Gomes Pinto, d'O-

var; Manoel Marques d'Oliveira Car-

doso, de Cortegaça; Antonio da Silva

Brandao Junior, d'Ovar; José Maria

d'Oliveíra Picado, de Vallegu; Fran-

cisco Corrêa Dias. d'Ovar; Manoel Jo-

sé da Silva de Mattos, de Vallega;

Francisco Antonio de Pinho, de S.

Vicente; Francisco de Mattos, d'Ovar;

Manoel Ribeiro França, d'Esmoriz;

Manoel Rodragues Aleixo, d'Ovar; Je-

ronymo Pereira Carvalho. d'Ovar; Ma-

noel Pinto Romeira, d'Esmoriz; Do

mingos Marques de Pinho, de S. V'-

cente; Manoel Pinto de Castro. d'Es-

moriz; Joaquim da Silva de Mattos

de Vallega; Manoel d'Oliveira Folha

Foi promovido a tenente na ultima d'Ovar; Manoel Pinto Rodrigues. d'E..

ordem do exercito o nosso conterra- l moriz; Antonio Alves Correia, de Ma-

neo e amigo Francisco Gomes Duarte ' cêda; Joâo Pacheco Polonia, d'Ovar;

Pereira Coentro. Joao de Silva Ferreira, d'Ovar; An.

tento Bento da Silva Valente. de Val-

W

Pesca

Pela companha Boa Esperança

tem havido na nossa costa nos ulti-

mos dias trabalho de pesca mas esta

nada animadora.

_.00_-

Promoção

3

 

. loga; Virgilio Gonçalves da Cru, d'O-

var; Antonio Maria de Moraes Fer-

reira, de Vsllegs; Manoel Nunes Lo-

pes, d'Ovar; Manoel Dias de Pinho,

de S. Vicente; Manoel d'Olveira Ee-

teves, de Macêila; José Rodrigues F¡-

gueiredo, d'Ovar; José Borges de Pi-

nho, de Vallega; Domingos da Fonse-

ca Soares, d'Ovar; José Ferreira Ma-

laquias, d'Ovar; Antonio Godinho

d'Almeida, de Vsllega.

w

Movimento Parocliisl

Ile l a 7: Jaaehe

BAPTISADOS

l de janeiro-Carlos. ñlho de Fren-

cisco Gouveia e María dos San-

tos. da Ponte Nove.

› --Ilaria de Nazareth. filha de

Henrique do Valle e Maria B. -

ta L'npes, da rua dos Luv ado-

res.

Francisco, lilho da. Manoel Ro-

drigues da S'lva e Maria d'O-

livezra, da Lagôa de S. M'guel.

› _Antonio filho de Francisco

Pinho da Graça e Maria d'Al-

meida, da rua das Egneira-a.

› _Maria do Carmo. lilha de

Antonio Marques d'Olíveira e

Anna d'Olive'ra Dial, de San-

ta Catherine.

-tha, lilha de Euclides Fran-

cisco Pedrosa e Anna Mar a-

rlds de Jesus, da rua dos a-

ravalhas.

› -Ilarla da Cancelas. ñlha de

Manoel Maria Pereira Rebello

e Joanna da Silva, da rua do

Loureiro.

a -Ianoeh lilhonde Manoel Bo-

drigues Repinaldo Godinho e

Joanna d'Olireira, de Cimo de

Villa. '

› -Iaeo l. lilho de José Do-

mingues Leite e Maria Vas

Ferreira, do logar da Granja.

› -louqulm ñlho'deJoü Beato

Ferreira à. Silva e Adelina
Ferreira d'Assumpçlo, do lar-

go da Estação.

› -Joat lilho de Jose Luis de

ea e Anna Margarida Gomes,

da rua de Sant'Anna.

CASAMENTOS

3 de janeiro - Manoel Lopes Leite dos

e Santos e Thereza d'Olivelra

Dias. da Oliveinnha.

-José Correia e Maris Perei-

ra de Resende, da rua dos Ma-

ravalhas.

OBITOS

l de janeiro-lodo da Sli", de idade

de 71 annos, casado com Rosa

da Silva, do logar d'Acções.

3 › - Gracla d'ullvslra Vinagre.

de idade de 45 annos, solteira,

da travessa dos Lavradoree.

7 ›

 

ACLAIÊAÇÃO

Eu, Eduardo Augusto da Fon-

seca, filho do fellecido Dr. Fon-

seca, natural de Esmoriz e actual.

mente commerciante e residente

no Porto, tendo lido no seu jor-

nal de 20 do corrente um annun-

cio com a epigraplie «Editos» ve-

nho por este meio declarar que

nada tenho com o contheudo do

mesmo annuncio, apesar de n'elle

figurar um nome egual ao meu.

Porto, 21 de Dezembro de 1098

Eduardo Augusto da Fonseca.

_0”_-
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